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Resumo: Este trabalho apresenta o processo de elaboração da proposta de um recurso didático 
“Circuito Investigativo de Realidade Alternativa”, fundamentado em metodologias ativas para a 
discussão de questões ambientais no Ensino Médio. O objetivo geral é elaborar um recurso didático 
que possa estimular o pensamento científico e a consciência socioambiental dos estudantes a partir da 
resolução de um caso investigativo sobre poluição da água, solo, ar e de resíduos. A proposta responde 
aos desafios do ensino de Química, como a abstração dos conteúdos e a passividade gerada por 
métodos tradicionais. O recurso, um Jogo de Realidade Alternativa (ARG), é estruturado em estações 
de trabalho com pistas e materiais digitais, onde os estudantes assumem o papel de cientistas para 
analisar dados e propor soluções. A concepção foi embasada teoricamente no Ensino por Investigação, 
na ludicidade e no enfoque Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA). Este artigo detalha o 
percurso de criação e a estrutura do jogo. A validação de sua eficácia pedagógica, a ser realizada 
futuramente, utilizará instrumentos qualitativos. Espera-se que a proposta promova maior engajamento 
discente e contribua para o desenvolvimento de competências científicas e cidadãs, além de contribuir 
para o processo de formação docente.  

INTRODUÇÃO 

O ensino de Química no nível médio é historicamente permeado por desafios 
que dificultam o processo de ensino-aprendizagem e, frequentemente, resultam em 
desinteresse e apatia por parte dos estudantes (Albano; Delou, 2023). A percepção 
da Química como uma disciplina complexa e abstrata é um estigma persistente, 
enraizado tanto no senso comum quanto nas experiências escolares. Essa dificuldade 
não é meramente uma percepção subjetiva, ela decorre de características da própria 
ciência química, que exige dos estudantes a capacidade de transitar entre três níveis 
distintos de representação do conhecimento: o macroscópico (fenômenos 
observáveis), o microscópico (modelos atômico-moleculares) e o representacional 
(símbolos, fórmulas e equações). A falta de articulação pedagógica entre esses três 
níveis é uma das principais fontes de obstáculos à aprendizagem significativa 
(Meneses; Nuñez, 2018). 

Estudos recentes confirmam que os problemas estruturais no ensino de 
Química permanecem atuais e relevantes. Como apontam Silva e Yamaguchi (2021), 
a predominância de metodologias de ensino tradicionais, centradas na transmissão 
de conteúdos de forma descontextualizada, continua a ser um fator limitante. Nesses 
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modelos, o estudante é frequentemente posicionado como um receptor passivo de 
informações, o que inibe o desenvolvimento do pensamento crítico e da capacidade 
de aplicar o conhecimento químico para compreender e intervir no mundo real. Nessa 
perspectiva, Reis (2023) sustenta que a consequência direta é a dificuldade dos 
estudantes em perceber a relevância da Química em seu cotidiano, o que alimenta 
um ciclo de desmotivação e baixo engajamento. 

Adicionalmente, esses desafios históricos são agravados por novas 
demandas e contextos. Segundo Rodrigues e Massoni (2022), a implementação de 
reformas curriculares, como a que instituiu a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), exige dos professores uma adaptação constante de suas práticas 
pedagógicas, muitas vezes sem o suporte de formação continuada adequada. Soma-
se a isso um déficit de infraestrutura em muitas escolas públicas, que se manifesta na 
falta de laboratórios equipados e outros recursos didáticos essenciais para uma 
abordagem prática. Segundo dados do Anuário Brasileiro da Educação Básica (2025), 
por exemplo, apontam que apenas 46,9% das escolas de ensino médio possuem 
laboratórios de ciências. Nesse cenário, torna-se imperativo buscar estratégias 
pedagógicas inovadoras que possam superar essas barreiras, adotando práticas que 
coloquem o estudante como protagonista de sua aprendizagem por meio da 
contextualização e da investigação (Silva et al., 2025). 

É nesse contexto que o presente trabalho se insere. O objetivo deste artigo é 
apresentar o processo de construção de uma proposta de recurso didático, o “Circuito 
Investigativo de Realidade Alternativa”. Este recurso foi construído no âmbito do 
componente curricular “Pesquisa e Processos Educativos III” (PPE III) do curso de 
Licenciatura em Química do Instituto Federal Catarinense - Campus Araquari. A 
proposta visa integrar metodologias ativas, ludicidade e uma abordagem 
socioambiental contextualizada para tornar o aprendizado de conceitos químicos mais 
significativo e engajador. Este artigo se dedica a descrever a fase de concepção e 
fundamentação teórica do recurso, sendo sua aplicação e validação em contexto 
escolar objeto de uma etapa futura da pesquisa. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O “Circuito Investigativo de Realidade Alternativa” foi desenvolvido a partir da 
articulação de quatro pilares: as metodologias ativas, com ênfase no ensino por 
investigação, o potencial pedagógico dos jogos didáticos e a estrutura dos Jogos de 
Realidade Alternativa (ARGs). 

As metodologias ativas representam um conjunto de abordagens pedagógicas 
que deslocam o foco do processo educativo do professor para o estudante, 
transformando-o em agente central na construção do seu próprio conhecimento 
(Cunha, 2024). Em oposição ao modelo tradicional, as metodologias ativas promovem 
a aprendizagem por meio da resolução de problemas, do debate e da reflexão crítica 
sobre a realidade. Fundamentadas em pressupostos de pensadores como John 
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Dewey, Jean Piaget e Paulo Freire, essas metodologias buscam desenvolver a 
autonomia e a capacidade de aprender a aprender. 

Dentro do conceito das metodologias ativas, o ensino por investigação 
destaca-se como uma abordagem potente para o ensino de ciências. O ensino por 
investigação  estrutura a aprendizagem de forma análoga ao fazer científico, 
engajando os estudantes em um ciclo que envolve a problematização de situações, o 
levantamento de hipóteses, a análise de dados e a elaboração de conclusões 
fundamentadas em evidências. Ao assumirem o papel de investigadores, os 
estudantes são incentivados a pensar criticamente e a aplicar seus conhecimentos 
para resolver desafios, o que contribui para uma compreensão mais profunda dos 
conceitos científicos (Menezes; Farias, 2023). 

Nesse sentido, a utilização de jogos como ferramenta pedagógica tem se 
mostrado uma estratégia eficaz para aumentar a motivação e o engajamento dos 
estudantes em Química. Segundo Arnaud (2024), o caráter lúdico dos jogos cria um 
ambiente de aprendizagem mais estimulante, capaz de capturar a atenção dos 
estudantes e incentivá-los a participar ativamente. Contudo, é crucial que haja um 
equilíbrio entre a função lúdica e a educativa. O desafio reside em projetar 
experiências que sejam, ao mesmo tempo, desafiadoras e prazerosas, nas quais o 
aprendizado ocorra de maneira orgânica, como consequência do envolvimento do 
estudante na dinâmica do jogo (Lima et al., 2011). 

Para materializar a integração entre investigação e ludicidade, a proposta 
adota o formato de um Jogo de Realidade Alternativa (Alternate Reality Game - ARG). 
Segundo Carmo e Xexéo (2017), um ARG é uma narrativa interativa que utiliza o 
mundo real como plataforma, mesclando elementos ficcionais e cotidianos. A história 
se desenrola através de múltiplas plataformas, como websites, QR codes e 
documentos físicos, exigindo que os jogadores colaborem para resolver enigmas. De 
acordo com Cleophas et al. (2020), o potencial pedagógico dos ARGs é alto, pois sua 
natureza colaborativa e baseada em problemas é ideal para o desenvolvimento de 
competências como comunicação e criatividade. A estrutura de um ARG transforma a 
aprendizagem em uma experiência imersiva, na qual os estudantes não apenas 
estudam um caso, mas o vivenciam. Existem diversos exemplos de ARGs aplicados 
com sucesso na educação, abordando temas que vão desde história e cidadania até 
física. 

Finalmente, para assegurar que a investigação proposta seja socialmente 
relevante e contribua para a formação cidadã dos estudantes, a perspectiva freireana 
aplicada ao ensino de Química aproxima-se do enfoque CTSA, conforme Coelho e 
Marques (2007). Essa abordagem defende a inclusão de “temas químicos sociais” que 
relacionam a ciência com problemas ambientais, políticos, econômicos e éticos, 
rompendo com a concepção de neutralidade técnica da ciência e promovendo uma 
compreensão mais ampla da relação entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente. 
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Além disso, de acordo com Sousa e Ibiapina (2023), o enfoque CTSA no 
ensino de Química deve partir da contextualização de problemas socioambientais 
reais, permitindo que os estudantes percebam a relevância social do conhecimento 
científico. Ao propor a discussão de questões como poluição, descarte de resíduos e 
mudanças climáticas, essa abordagem estimula o pensamento crítico e a participação 
cidadã, favorecendo a formação de sujeitos capazes de intervir de forma consciente 
nas interações entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente. 

METODOLOGIA 

O percurso percorrido pelos licenciandos desenvolvedores do recurso didático 
iniciou-se com a revisão bibliográfica, seguido do planejamento metodológico e a 
materialização do recurso, garantindo solidez teórica e viabilidade prática para sua 
futura aplicação em sala de aula. A fundamentação teórica apontou que o ensino de 
química, devido ao seu caráter abstrato, frequentemente gera dificuldades de 
compreensão e desinteresse por parte dos estudantes (Wartha et al., 2013; Oliveira, 
2018). Esse diagnóstico reforçou a necessidade de adotar metodologias ativas, bem 
como o uso de jogos didáticos, capazes de tornar o estudante protagonista no 
processo de aprendizagem (Cunha, 2012; Almeida, 2016; Gama, 2022). Com base 
nessas discussões, delineou-se o uso de um jogo de realidade alternativa como 
recurso didático equilibrando ludicidade e intencionalidade educativa (Lima et al., 
2011; Rêgo, 2017).  

A partir desse embasamento, estruturou-se o circuito investigativo em três 
etapas principais: a apresentação da narrativa por meio de um folder introdutório, o 
desenvolvimento da investigação em estações de trabalho com recursos gráficos e 
digitais, e a posterior socialização das conclusões pelos grupos de estudantes. O 
processo de concepção do recurso incluiu a definição dos casos ambientais fictícios, 
a elaboração das pistas e dos materiais de apoio, a escolha de experimentos simples 
que dialogam com o currículo de química e a organização da dinâmica investigativa 
que guia os estudantes na resolução do problema. 

O circuito investigativo foi pensado para ser desenvolvido em uma turma do 
ensino médio, preferencialmente do segundo ou terceiro ano, pois esses estudantes 
já possuem uma boa base teórica para a realização do circuito. No caso deste jogo, 
os estudantes do ensino médio serão desafiados a resolver um caso fictício de 
impacto ambiental, baseado em problemas reais relacionados à poluição do ar, da 
água, do solo e sobre tratamento de resíduos. O jogo foi estruturado como uma 
missão investigativa em que os estudantes assumem o papel de cientistas que 
precisam analisar pistas, interpretar dados e propor soluções sustentáveis. 

A introdução da narrativa ocorrerá com a entrega do folder introdutório, que 
apresenta o enredo inicial da cidade fictícia de nome “Arkanis” e contextualiza os 
estudantes no cenário da investigação. O folder descreve como a cidade, antes 
saudável e equilibrada, vem se degradando devido à poluição do ar, da água, do solo 
e ao descarte inadequado de resíduos. Essa contextualização inicial fornece aos 
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estudantes informações suficientes para compreender a situação-problema sem 
revelar soluções, instigando a análise crítica. O material inclui elementos visuais, 
como cores, ícones e pequenas ilustrações, que reforçam a compreensão dos 
problemas ambientais abordados. Ao final do folder, são apresentadas instruções 
claras para que os estudantes se organizem em grupos e iniciem a participação nas 
estações investigativas, garantindo que todos saibam como proceder na dinâmica do 
circuito. Dessa forma, o folder serve tanto para situar os estudantes na narrativa 
quanto para orientá-los sobre o início da atividade, articulando contexto, 
compreensão conceitual e organização da investigação.  

Na etapa investigativa, os estudantes, organizados em grupos, deverão 
percorrer estações ou “pontos” do circuito espalhados na sala de aula, onde terão 
acesso a dados simulados, imagens, textos e atividades experimentais simples (como 
testes de pH, análise de amostras simuladas ou leitura de gráficos). Cada estação 
será acompanhada de um folder temático que articula três elementos: (I) um texto de 
contextualização narrativa sobre o problema ambiental específico (ar, água, solo ou 
resíduos); (II) um conteúdo conceitual de apoio, redigido em linguagem acessível, que 
introduz noções básicas de química necessárias para a interpretação das pistas; e (III) 
pistas representadas em diferentes formatos, como recortes de jornais fictícios, 
resultados de análises simplificadas, gráficos ou imagens, acompanhadas de 
perguntas norteadoras para a resolução do caso. Essa organização tem como objetivo 
instigar a reflexão crítica e favorecer a construção de hipóteses sem antecipar 
respostas, garantindo equilíbrio entre a ludicidade da narrativa e a intencionalidade 
educativa da proposta. Cada grupo será responsável por uma estação fixa, 
permanecendo nela durante a atividade, de modo a aprofundar a análise das pistas e 
informações disponíveis. 

Na última etapa, de socialização das conclusões, cada grupo deverá 
apresentar suas hipóteses, conclusões e propostas de soluções para o problema 
investigado, articulando os conhecimentos químicos adquiridos ao longo do circuito 
com noções de sustentabilidade e cidadania. O docente atuará como mediador nesse 
momento, incentivando a comparação entre diferentes interpretações e intervindo 
quando necessário para esclarecer conceitos, problematizar analogias construídas 
pelos estudantes ao se colocarem no papel de cientistas e relacionar a realidade 
alternativa de Arkanis a situações reais de impacto ambiental. 

Para a coleta dos dados da avaliação da proposta, serão utilizados os 
seguintes instrumentos: registros escritos e produções dos grupos durante a 
atividade; observações diretas feitas pelos estudantes que aplicam o recurso durante 
a atividade, com foco no engajamento, na cooperação entre os estudantes, nas 
estratégias utilizadas para resolver os desafios e no uso da linguagem científica e 
registros audiovisuais com consentimento dos participantes, para análise posterior 
de interações verbais e comportamentais. 

É importante destacar que para qualificar e validar o recurso didático os 
instrumentos de coleta de dados são imprescindíveis, os registros escritos, 
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observações diretas e registros audiovisuais, todos foram planejados para identificar 
as percepções, o engajamento e os avanços em termos cognitivos e atitudinais dos 
estudantes. Esses instrumentos reforçam a perspectiva qualitativa da análise do 
recurso didático e possibilitam analisar de forma aprofundada o impacto da atividade 
na aprendizagem. 

Portanto, acredita-se que a construção de um recurso didático estruturado, 
contextualizado e fundamentado teoricamente, na perspectiva de ser validado em um 
contexto escolar é significativo para o desenvolvimento do conhecimento profissional 
docente. Nóvoa (2022) explicita a articulação dos três termos “conhecimento–
profissional–docente”, e apresenta que este conhecimento está na docência, é 
construído na ação, por isso é contingente e está na profissão, numa dinâmica de 
partilha e de co-construção. Neste caso esse conhecimento é coletivo, está na 
sociedade, se projeta para fora da esfera profissional, portanto, é público e se faz 
presente no cotidiano. 

Defende-se que o “Circuito Investigativo de Realidade Alternativa” configura-
se como uma proposta concreta para enfrentar os desafios do ensino de química, com 
potencial de promover aprendizagem significativa, interdisciplinaridade e consciência 
socioambiental entre os estudantes do ensino médio. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O “Circuito Investigativo de Realidade Alternativa” apresenta-se como uma 
proposta didática com objetivo de atuar nas limitações do ensino tradicional de 
química, marcado pela abstração excessiva e pela dificuldade de contextualização 
dos conteúdos. Ao integrar metodologias ativas, como o ensino por investigação, 
numa abordagem CTSA e ao uso do lúdico no ensino, a atividade oportuniza aos 
estudantes do ensino médio uma experiência de aprendizagem mais significativa, 
engajadora e crítica. 

A estrutura do recurso, baseada em estações investigativas que simulam 
problemas ambientais reais, permite que os estudantes assumam papel ativo no 
processo de aprendizagem.  No âmbito da disciplina PPE III, o desenvolvimento do 
circuito investigativo contribui para a formação docente ao possibilitar que os 
licenciandos refletissem sobre a prática pedagógica, compreendessem os desafios do 
ensino de química e exercessem o papel de mediadores do conhecimento. Essa 
vivência reforçou a importância da adoção de metodologias ativas, fortalecendo a 
articulação entre teoria e prática de maneira criativa e contextualizada. 

Espera-se com isso, que a futura aplicação do recurso didático contribua para 
aproximar a química da realidade cotidiana dos estudantes, estimulando a 
interdisciplinaridade e promovendo uma formação cidadã mais consciente.  
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